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		Nota do coordenador

	

	
		A produção em Educação Matemática cresceu consideravelmente nas últimas duas décadas. Foram teses, dissertações, artigos e livros publicados. Esta coleção surgiu em 2001 com a proposta de apresentar, em cada livro, uma síntese de partes desse imenso trabalho feito por pesquisadores e professores. Ao apresentar uma tendência, pensa-se em um conjunto de reflexões sobre um dado problema. Tendência não é moda, e sim resposta a um dado problema. Esta coleção está em constante desenvolvimento, da mesma forma que a sociedade em geral, e a escola, em particular, também está. São dezenas de títulos voltados para o estudante de graduação, especialização, mestrado e doutorado acadêmico e profissional, que  podem ser encontrados em diversas bibliotecas. 

		A coleção Tendências em Educação Matemática é voltada para futuros professores e para profissionais da área que buscam, de diversas formas, refletir sobre essa modalidade investigativa denominada Educação Matemática, a qual está embasada no princípio de que todos podem produzir Matemática nas suas diferentes expressões. A coleção busca também apresentar tópicos em Matemática que tiveram desenvolvimentos substanciais nas últimas décadas e que podem se transformar em novas tendências curriculares dos ensinos fundamental, médio e superior. Esta coleção é escrita por pesquisadores em Educação Matemática; e em outras áreas da Matemática, com larga experiência docente, que pretendem estreitar as interações entre a Universidade – que produz pesquisa – e os diversos cenários em que se realiza essa educação. Em alguns livros, professores da educação básica se tornaram também autores. Cada livro indica uma extensa bibliografia na qual o leitor poderá buscar um aprofundamento em algumas tendências em Educação Matemática.  

		Neste livro, Ubiratan D’Ambrosio apresenta seus mais recentes pensamentos sobre Etnomatemática, uma tendência da qual é um dos fundadores. Ele propicia ao leitor uma análise do papel da Matemática na Cultura Ocidental e da noção de que Matemática é apenas uma forma de Etno-Matemática. O autor discute como a análise desenvolvida é relevante para a sala de aula. Faz ainda um arrazoado de diversos trabalhos na área já desenvolvidos no país e no exterior.

		Marcelo de Carvalho Borba*

	

	
		*	Marcelo de Carvalho Borba é licenciado em Matemática pela UFRJ, mestre em Educação Matemática pela Unesp (Rio Claro, SP) e doutor, nessa mesma área, pela Cornell University, Estados Unidos, e livre-docente pela UNESP. Atualmente, é professor do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Unesp (PPGEM), coordenador do Grupo de Pesquisa em Informática, Outras Mídias e Educação Matemática (GPIMEM) e desenvolve pesquisas em Educação Matemática, metodologia de pesquisa qualitativa e tecnologias de informação e comunicação. Já ministrou palestras em 15 países, tendo publicado diversos artigos e participado da comissão editorial de diversos periódicos no Brasil e no exterior. É editor associado do ZDM, Berlim, Alemanha. É pesquisador 1A do CNPq. É coordenador da Área de Ensino da CAPES de 2018 a 2022.

	


	
		 

	


	
		Introdução

	


	
		Neste livro procuro dar uma visão geral da etnomatemática, focalizando mais os aspectos teóricos.

		Etnomatemática é hoje considerada uma subárea da História da Matemática e da Educação Matemática, com uma relação muito natural com a Antropologia e as ­Ciências da Cognição. É evidente a dimensão política da Etnomatemática.

		Etnomatemática é a matemática praticada por grupos culturais, tais como comunidades urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, classes profissionais, crianças de uma certa faixa etária, sociedades indígenas, e tantos outros grupos que se identificam por objetivos e tradições comuns aos grupos.

		Além desse caráter antropológico, a etnomatemática tem um indiscutível foco político. A etnomatemática é embebida de ética, focalizada na recuperação da dignidade cultural do ser humano.

		A dignidade do indivíduo é violentada pela exclusão ­social, que se dá muitas vezes por não passar pelas barreiras discriminatórias estabelecidas pela sociedade dominante, inclusive e, principalmente, no sistema escolar.

		Mas também por fazer, dos trajes tradicionais dos povos marginalizados, fantasias, por considerar folclore seus mitos e religiões, por criminalizar suas práticas médicas. E por fazer de suas práticas tradicionais e de sua matemática mera curiosidade, quando não motivo de chacota.

		Por subordinar as disciplinas e o próprio conhecimento científico ao objetivo maior de priorizar o ser humano e a sua dignidade como entidade cultural, a etnomatemática, as etnociências em geral, e a educação multicultural, vêm sendo objeto de críticas: por alguns, como resultado de ­incompreensão; por outros, como um protecionismo perverso. Para esses, a grande meta é a manutenção do status quo, maquiado com o discurso enganador da mesmice com qualidade.

		Este livro vem, de certa forma, dar continuidade às ideias expostas no meu livro Etnomatemática; arte ou técnica de explicar e conhecer, Editora Ática, São Paulo, 1990. Vários dos meus trabalhos mais recentes na área estão no site http://sites.uol.com.br/vello/ubi.htm

		Os estudos de etnomatemática vêm se intensificando há cerca de 15 anos, quando foi fundado o ­International Study Group of Ethnomathematics/ISGEm. Com ampla participação internacional, o ISGEm passou a encorajar, reconhecer e divulgar pesquisas em etnomatemática. O ISGEm Newsletter/ Boletín del ISGEm é publicado bianualmente, em inglês e em espanhol, desde Agosto de 1995 sob responsabilidade de Patrick J. Scott e, a partir de 2000, por Daniel Ness e Daniel Orey. A coleção dos 13 primeiros anos de publicação, 26 números, reunidos como compêndio, constitue a visão mais abrangente de que dispomos sobre essa nova área de pesquisa. Lá encontramos resenhas de trabalhos e livros, relatórios de pesquisas, ­notícias de eventos, sugestões metodológicas, enfim, tudo que é necessário para se integrar nessa área. Os boletins, em espanhol e em inglês, e outras informações, são disponíveis no site http://www.rpi.edu/~eglash/isgem.htm

		Já se realizaram vários eventos de Etnomatemática. Além de ter sessões regulares no International Congress of History of Science, que se reúne a cada 4 anos; no International Congress of Mathematics Education, que também se reúne cada 4 anos, e nas reuniões anuais do National Council of Teachers of Mathematics, dos Estados Unidos. Já se realizaram o Primeiro Congresso Internacional de Etnomatemática, em Granada, Espanha, em 1998 [o segundo será em Ouro Preto, MG, em 2002], o Primeiro Congreso Boliviano de Etnomatemáticas, em Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, 1999, e o Primeiro Congresso Brasileiro de Etnomatemática, em São Paulo, 2000. Esses três congressos já têm suas atas publicadas.

		Várias dissertações e teses foram defendidas, em universidades de vários países, inclusive no Brasil, tendo etnomatemática como tema central. E a prestigiosa revista The Chronicle of ­Higher Education abriu um debate sobre etnomatemática no site http:­­//chronicle.com/colloquy/2000/ethnomath/ethnomath.htm

		Tudo isso justifica encarar a etnomatemática como um novo campo de pesquisa no cenário acadêmico internacional. Não se trata de um modismo.

		Não farei um “estado da arte” da etnomatemática. Além de lembrar o Newsletter/Boletin ISGEm, já mencionado nesta Introdução, recomendo uma coletânea de trabalhos que mostram o que de mais relevante se fez em etnomatemática em todo o mundo: Ethnomathematics. Challenging Eurocentrism in Mathematics Education, eds. Arthur B. Powell e Marilyn Frankenstein, SUNY Press, Albany, 1997. Nesse livro, Paulus Gerdes escreveu um Survey of Current Work in ­Ethnomathematics, que faz um estado da arte até 1997.

		Igualmente relevante, focalizando história, é o livro recente Mathematics Across Cultures: The History of Non-Western Mathematics, ed. Helaine Selin, Kluwer Academic Publishers, Dordrecht, 2000.

		Há, em português, várias publicações, inclusive dissertações e teses, sobre etnomatemática. Algumas delas estão relacionadas no Apêndice. Notas de rodapé, nos vários capítulos deste livro, fazem referência a algumas dessas publicações.

	


	
		Capítulo I

		Por que Etnomatemática?

	

	

	Antecedentes 

	As grandes navegações sintetizam o conhecimento não acadêmico da Europa do século XV. Embora seja reconhecido que os universitários portugueses tiveram uma participação da empresa dos descobrimentos, nas universidades e academias dos demais países europeus, os descobrimentos vieram de certa forma surpreender o pensamento renascentista. O conhecimento matemático da época, fundamental para os descobrimentos, não pode ser identificado como um corpo de conhecimento. Encontra-se em várias direções, em grupos da sociedade com objetivos distintos.1

	Embora as primeiras grandes viagens e a proeza de circunavegar o globo terrestre tenham sido de Espanha e de Portugal (Cristóvão Colombo, 1492; Vasco da Gama, 1498; Pedro Álvares Cabral, 1500; e Fernando de Magalhães, 1520), logo as demais nações europeias reconheceram as possibilidades econômicas e políticas da expansão, e uma nova visão de mundo foi incorporada ao ambiente acadêmico europeu, contribuindo decisivamente para a ciência moderna.

	Houve surpresa e curiosidade em toda a Europa pelas novas terras e pelos novos povos. O imaginário europeu se viu estimulado pelos descobrimentos, sobretudo pelo continente americano, o Novo Mundo. O Velho Mundo, Eurásia e África, era conhecido, pois os intercâmbios culturais e econômicos, reconhecidos pelos historiadores da Antiguidade, datam de milênios. Portanto, esses povos e essas terras despertaram menos controvérsias. O novo estava no Novo Mundo. 

	Cronistas portugueses e espanhóis são responsáveis por importante literatura descrevendo natureza, fenômenos e povos encontrados. O relato de outras formas de pensar, encontradas nas terras visitadas, é vasto. Sempre destacando o exótico, o curioso. Particularmente interessante é como o outro, o novo homem, é visto na literatura. Um exemplo é A ­tempestade, de Shakespeare.2

	Porém o reconhecimento de outras formas de pensar como sistemas de conhecimento é tardio na Europa. Em pleno apogeu do colonialismo, há um grande interesse das nações europeias em conhecer povos e terras do planeta. Surgem as grandes expedições científicas. Desdobra-se, nos séculos XVIII e XIX, a polêmica sobre a “inferioridade” do homem, da fauna e da flora, e da própria geologia, do Novo Mundo.3

	Das grandes expedições científicas, a que produziu ­maior impacto talvez tenha sido a de Alexander von Humboldt (1768-1859), que, já em idade avançada, sintetizou sua visão de um universo harmônico na obra Cosmos. Humboldt é explícito na sua adesão ao racionalismo eurocêntrico:

	[...] é aos habitantes de uma pequena seção da zona temperada que o resto da humanidade deve a primeira revelação de uma familiaridade íntima e racional com as forças governando o mundo físico. Além disso, é da mesma zona (que é aparentemente mais favorável aos progressos da razão, a brandura das maneiras, e a segurança da liberdade pública) que os germes da civilização foram carregadas para as regiões dos trópicos.4 (grifo meu)

	O destaque acima revela a aceitação, como intrínseca ao Novo Mundo, da “incivilidade” encontrada no Novo Mundo, justificando assim uma missão civilizatória do imigrante. Não nos esqueçamos que Cosmos foi um best-seller, traduzido amplamente na Europa. O imigrante, chegando com uma missão civilizatória, dificilmente poderia reconhecer a cultura local, uma mescla das culturas dos primeiros colonizadores com as culturas dos indígenas e dos africanos trazidos como ­escravos. Basta observar que a língua mais falada no Brasil, quando do translado da família real, era uma variante do tupi. A opinião de haver incapacidade de organizar um sistema político tem muito a ver com o quadro político que se implantou nas Américas após a independência. A diferença essencial da independência dos Estados Unidos e dos demais países do Novo Mundo é uma questão fundamental, apontada pelo historiador Herbert Aptheker, quando diz que a revolução americana foi, de fato, uma revolução inglesa que teve lugar no ­transatlântico. A formação das nações americanas após as independências tem características muito diferentes.

	Voltemos a Humboldt. Ele não deixa de reconhecer que nos demais povos do planeta, há algo de base que diferencia seus conhecimentos e comportamentos daqueles que têm origem nas civilizações mediterrâneas. No próprio Cosmos se lê:

	Encontramos, mesmo nas nações mais selvagens (como minhas próprias viagens permitem atestar) um certo sentido vago, aterrorizado, da poderosa unidade das forças naturais, e da existência de uma essência invisível, espiritual, que se manifesta nessas forças,... Podemos aqui traçar a revelação de um pacto de união, associando o mundo visível e aquele mundo espiritual mais elevado que escapa ao alcance dos sentidos. Os dois se tornam inconscientemente unidos, desenvolvendo na mente do homem, como um simples produto de concepção ideal, e independentemente da ajuda da observação, o primeiro germe de uma Filosofia da Natureza.5 

	Logo após o término da Primeira Guerra Mundial, um filósofo alemão, Oswald Spengler (1880-1936), propôs uma filosofia da história que procurava entender o Ocidente sob um novo enfoque, vendo cultura como um todo orgânico. O livro, A Decadência do Ocidente. Forma e Realidade, publicado em 1918, foi logo seguido de um segundo volume, A Decadência do Ocidente. Perspectivas da História Universal, publicado em 1922. Os livros foram retirados de circulação em 1933. Essa obra, de caráter enciclopédico, abriu novas possibilidades de se entender a natureza do pensamento matemático. Spengler diz:

	Segue-se disso uma circunstância decisiva, que, até agora, escapou aos próprios matemáticos. Se a Matemática fosse uma mera ciência, como a Astronomia ou a Mineralogia, seria possível definir o seu objeto. Não há, porém, uma só Matemática; há muitas Matemáticas. O que chamamos de história “da” Matemática, suposta aproximação progressiva de um ideal único, imutável, tornar-se-á, na realidade, logo que se afastar a enganadora imagem da superfície histórica, uma pluralidade de processos independentes, completos em si; uma seqüência de nascimentos de mundos de formas, distintos e novos, que são incorporados, transformados, abolidos; uma florescência puramente orgânica, de duração fixa, seguida de fases de maturidade, de definhamento, de morte.6

	Spengler procura entender a matemática como uma manifestação cultural viva, chegando a dizer que as catedrais góticas e os templos dóricos são matemática petrificada. Spengler se declara admirador do pensamento de Goethe, criticado por Humboldt, e vê a matemática em total integração com as demais manifestações de uma cultura. 7

	Embora se refira exclusivamente ao Ocidente, as ideias de Spengler servem de encorajamento para se examinar a matemática de outras culturas.

	O século XX vê o surgimento da antropologia e muita atenção foi dada ao entender os modos de pensar de outras culturas. Mas, talvez, o primeiro reconhecimento explícito de outros racionalismos e suas implicações pedagógicas seja devido ao destacado algebrista japonês Yasuo Akizuki, em 1960: 

	Eu posso, portanto, imaginar que podem também existir outros modos de pensamento, mesmo em matemática. Assim, eu penso que não devemos nos limitar a aplicar diretamente os métodos que são correntemente considerados como os melhores na Europa e na América, mas devemos estudar a instrução matemática apropriada à Ásia.8  

	O reconhecimento, tardio, de outras formas de pensar, inclusive matemático, encoraja reflexões mais amplas sobre a natureza do pensamento matemático, do ponto de vista cognitivo, histórico, social, pedagógico. Esse é o objetivo do Programa Etnomatemática.

	O Programa Etnomatemática

	O grande motivador do programa de pesquisa que denomino Etnomatemática é procurar entender o saber/fazer matemático ao longo da história da humanidade, contextualizado em diferentes grupos de interesse, comunidades, povos e nações. Essa denominação será justificada ao longo desta obra. 

	Por que falo em Etnomatemática como um programa de pesquisa e, muitas vezes, utilizo mesmo a denominação Programa Etnomatemática? 

	A principal razão resulta de uma preocupação que tenho com as tentativas de se propor uma epistemologia, e, como tal, uma explicação final da Etnomatemática. Ao insistir na denominação Programa Etnomatemática, procuro evidenciar que não se trata de propor uma outra epistemologia, mas sim de entender a aventura da espécie humana na busca de conhecimento e na adoção de comportamentos. 

	As críticas às propostas epistemológicas que polarizaram a filosofia da ciência dos anos 1970 em torno de Popper e Kuhn, e que colocaram em campos estranhamente opostos Lakatos e Feyerabend, tiveram influência no meu interesse pela etnomatemática. Vejo a denominação Programa Etnomatemática ao mesmo tempo mais condizente com a postura de busca permanente, proposta pela transdisciplinaridade, e mais imunizada contra os ataques de ambas as partes que estão se digladiando na chamada “science wars”. 9

	A pesquisa em etnomatemática deve ser feita com muito rigor, mas a subordinação desse rigor a uma linguagem e a uma metodologia padrão, mesmo tendo caráter interdisciplinar, pode ser deletério ao Programa Etnomatemática.10 Ao reconhecer que não é possível chegar a uma teoria final das maneiras de saber/fazer matemático de uma cultura, quero enfatizar o caráter dinâmico deste programa de pesquisa. Destaco o fato de ser necessário estarmos sempre abertos a novos enfoques, a novas metodologias, a novas visões do que é ciência e da sua evolução, o que resulta de uma historiografia dinâmica.11

	Todo indivíduo vivo desenvolve conhecimento e tem um comportamento que reflete esse conhecimento, que por sua vez vai-se modificando em função dos resultados do comportamento. Para cada indivíduo, seu comportamento e seu conhecimento estão em permanente transformação, e se relacionam numa relação que poderíamos dizer de verdadeira simbiose, em total interdependência.

	A noção de cultura

	A pulsão de sobrevivência, do indivíduo e da espécie, que caracteriza a vida, manifesta-se quando o indivíduo recorre à natureza para sua sobrevivência e procura e encontra o outro, da mesma espécie, porém, biologicamente diferente [macho/fêmea], para dar continuidade à espécie. 

	A espécie humana também obedece a esse instinto. Indivíduos procuram e encontram outros, intercambiam conhecimentos e comportamentos, e os interesses comuns, que são comunicados entre eles, os mantém em associação e em sociedades, organizadas em diversos níveis: grupos de interesse comum, famílias, tribos, comunidades, nações. 

	O cotidiano de grupos, de famílias, de tribos, de comunidades, de agremiações, de profissões, de nações se dá, em diferentes regiões do planeta, em ritmo e maneiras distintas, como resultado de prioridades determinadas, entre muitos fatores, por condições ambientais, modelos de urbanização e de produção, sistemas de comunicação e estruturas de poder.

	Ao reconhecer que os indivíduos de uma nação, de uma comunidade, de um grupo compartilham seus conhecimentos, tais como a linguagem, os sistemas de explicações, os mitos e cultos, a culinária e os costumes, e têm seus comportamentos compatibilizados e subordinados a sistemas de valores acordados pelo grupo, dizemos que esses indivíduos pertencem a uma cultura. No compartilhar conhecimento e compatibilizar comportamento estão sintetizadas as características de uma cultura. Assim falamos de cultura da família, da tribo, da comunidade, da agremiação, da profissão, da nação.

	Uma dinâmica de interação que está sempre presente no encontro de indivíduos faz com que não se possa falar com precisão em culturas, finais ou estanques. Culturas estão em incessante transformação, obedecendo ao que podemos chamar uma dinâmica cultural.12

	As distintas maneiras de fazer [práticas] e de saber [teo­rias], que caracterizam uma cultura, são parte do conhecimento compartilhado e do comportamento compatibilizado. Assim como comportamento e conhecimento, as maneiras de saber e de fazer estão em permanente interação. São falsas as dicotomias entre saber e fazer, assim como entre teoria e prática.

	Alimentação, espaço e tempo

	A necessidade de se alimentar, em competição com outras espécies, é o grande estímulo no desenvolvimento de instrumentos que auxiliam na obtenção de alimentos. Assim, tem-se evidência de instrumentos de pedra lascada que, há cerca de 2 milhões de anos, foram utilizados para descarnar, melhorando assim a qualidade e a quantidade de alimentos disponíveis. É claro que a pedra, lascada com esse objetivo, deveria ter dimensões adequadas para cumprir sua finalidade. A avaliação das dimensões apropriadas para a pedra lascada talvez seja a primeira manifestação matemática da espécie. O fogo, utilizado amplamente a partir de 500 mil anos, dá a alimentação características inclusive de organização social.13

	Da utilização de carcaças de animais mortos passa-se a abater presas. A invenção da lança veio dar ao homem uma maior segurança para o abate de presas, que são, em geral, maiores e mais fortes que ele. Lanças de madeira, de cerca de 2,5 metros, aparecem há cerca de 250 mil anos. Sua utilização, coordenação muscular, percepção de alvo, reconhecimento de partes vulneráveis da presa, mostram o desenvolvimento de uma grande capacidade de observação e análise. 

	O abate circunstancial e ocasional de presas tinha, obviamente, caráter irregular na organização social. Mas, ao se ­criar a possibilidade de abater manadas, torna-se necessária a organização de grupos de caça, com uma estrutura hierárquica e liderança, distribuição de funções e organização de espaço. A vida social torna-se assim muito mais complexa. O aprendizado dos hábitos e dos comportamentos das espécies, não apenas de indivíduos, mostra o desenvolvimento da capacidade de classificar objetos [indivíduos] por qualidades específicas. 

	Esse foi um passo decisivo, reconhecido há cerca de 40 mil anos, na evolução da espécie humana, dando origem à organização das primeiras sociedades. A cooperação entre grupos relativamente numerosos de indivíduos, centrada em mitos e representações simbólicas, foi provavelmente responsável pelo surgimento de canto [tempo] e dança [espaço], o que levou grupos de indivíduos de distintas famílias a estarem juntos, situando em tempo e espaço seu universo simbólico. Segundo William H. McNeill, canto e dança foram a primeira grande inovação distinguindo o curso evolutivo da espécie humana de seus parentes mais próximos, os chimpanzés.14 Dança e canto são intimamente associados com representações matemáticas de espaço e tempo. A partir da reunião desses grupos maiores é provável que tenha evoluído a linguagem, como fala e gramática articuladas.

	Todas essas invenções foram o prenúncio da agricultura, que se desenvolveu há cerca de 10.000 anos, e que foi a mais importante transição conceitual da história da humanidade. A agricultura possibilita padrões de subsistência impossíveis de serem atingidos por grupos de caçadores e coletores. A espécie humana encontrou, graças à agricultura, sua alimentação por excelência.15

	O surgimento da agricultura representa, particularmente nas civilizações em torno do Mediterrâneo, a transição conceitual de uma visão matriarcal para uma visão patriarcal do mundo. Até a invenção da agricultura, as grandes divindades eram femininas. É com o surgimento da agricultura que se manifesta um deus identificado com o masculino.16

	As populações aumentam e surge a necessidade de instrumentos intelectuais para o planejamento do plantio, da colheita e do armazenamento, e, consequentemente, organização de posse da terra, de produção organizada e de trabalho, fundando as estruturas de poder e de economia ainda hoje prevalentes. Surgem mitos e cultos ligados aos fenômenos sazonais afetando a agricultura. Faz-se necessário saber onde [espaço] e quando [tempo] plantar, colher e armazenar.

	A geometria [geo=terra, metria=medida] é resultado da prática dos faraós, que permitia alimentar o povo nos anos de baixa produtividade, de distribuir as terras produtivas às margens do Rio Nilo e medi-las, após as enchentes, com a finalidade de recolher a parte destinada ao armazenamento [tributos].17

	Os calendários sintetizam o conhecimento e o comportamento necessários para o sucesso das etapas de plantio, colheita e armazenamento. Os calendários são obviamente associados aos mitos e cultos, dirigidos às entidades responsáveis por esse sucesso, que garante a sobrevivência da comunidade. Portanto, os calendários são locais.

	Embora o calendário reconhecido internacionalmente seja aquele proclamado pelo Papa Gregório XIII, em vigor desde 15 de outubro de 1582, há no mundo cerca de 40 calendários atualmente em uso. A construção de calendários, isto é, a contagem e registro do tempo, é um excelente exemplo de etnomatemática.18

	Muitos talvez estranhem tanta ênfase que eu dou ao entendimento da alimentação e das questões agrícolas. Sem dúvida, a alimentação, nutrir-se para sobreviver, sempre foi a necessidade primeira de todo ser vivo. Com o surgimento da agricultura, as primeiras sociedades organizadas começam a ser identificadas. A geo-metria e os calendários são exemplos de uma etnomatemática associada ao sistema de produção, resposta à necessidade primeira das sociedades organizadas de alimentar um povo.

	Conhecimentos e comportamentos são compartilhados e compatibilizados, possibilitando a continuidade dessas sociedades. Esses conhecimentos e comportamentos são registrados, oral ou graficamente, e difundidos e passados de geração para geração. Nasce, assim, a história de grupos, de famílias, de tribos, de comunidades, de nações.

	Isso tem grande importância na educação. Um projeto de educação matemática centrado na construção de hortas caseiras, desenvolvido por José Carlos Borsato, está entre os primeiros trabalhos de etnomatemática como prática ­pedagógica. Não se usava, então, o termo etnomatemática.19

	Mais recentemente, os trabalhos de Gelsa Knijnik20 e de Alexandrina Monteiro,21 dentre muitos outros, focalizam a etnomatemática desenvolvida e praticada nos assentamentos agrícolas.

	O fazer matemático no cotidiano

	Dentre as distintas maneiras de fazer e de saber, algumas privilegiam comparar, classificar, quantificar, medir, explicar, generalizar, inferir e, de algum modo, avaliar. Falamos então de um saber/fazer matemático na busca de explicações e de maneiras de lidar com o ambiente imediato e remoto. Obviamente, esse saber/fazer matemático é contextualizado e responde a fatores naturais e sociais.

	O cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. A todo instante, os indivíduos estão comparando, classificando, quantificando, medindo, explicando, generalizando, inferindo e, de algum modo, avaliando, usando os instrumentos materiais e intelectuais que são próprios à sua cultura.

	Há inúmeros estudos sobre a etnomatemática do cotidiano. É uma etnomatemática não apreendida nas escolas, mas no ambiente familiar, no ambiente dos brinquedos e de trabalho, recebida de amigos e colegas. Como se dá esse aprendizado? Maria Luisa Oliveras identificou, trabalhando com artesãos em Granada, Espanha, o que ela chama uma etnodidática.22
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